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RESUMO

No presente trabalho relatamos uma experiência investigativa na formação 

de professores de ciências da natureza. O objetivo foi a formação inicial e 

continuada de professores da educação básica sobre aspectos conceituais 

e metodológicos da experimentação investigativa. A experiência realizada 

e os dados obtidos indicaram que o desenvolvimento de competências no 

processo de elaboração de atividades investigativas pode ser realizado em 

curso de formação de professores, como também permitiu levantar uma série 

de evidências indicando que a formação de professor é uma tarefa complexa 

principalmente quanto à sua formação prático-reflexiva e, à ampliação de suas 

habilidades e estratégias didáticas.

Palavras-chave: Ensino de Ciências. Educação Básica. Experimentação.

ABSTRACT

In the present work we report an investigative experience in the training of 

science teachers of nature. The objective was the initial and continuous trai-

ning of teachers of basic education on conceptual and methodological as-

pects of research experimentation. The experience and data obtained indi-

cated that the development of competencies in the process of elaboration 

of research activities can be carried out in the course of teacher training, as 

well as a series of evidences indicating that teacher training is a complex task 

mainly their practical-reflexive formation, and the expansion of their teaching 

skills and strategies.

Keywords: Science teaching. Basic education. Experimentation.
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1 INTRODUÇÃO

Neste trabalho discutimos a implementação e os resultados de um curso de 

formação inicial e continuada de professores, realizado em uma universida-

de pública do estado do Rio Grande do Sul. O curso baseou-se no aprofun-

damento da Metodologia de Experimentação com professores em formação 

inicial e continuada da área de Ciências da Natureza. 

A nossa vivência na formação de professores da área de Ciências da Nature-

za na Universidade Federal do Pampa (Unipampa), que vem sendo difundida 

e socializada em eventos nacionais e regionais, revelou que muitos profes-

sores possuem lacunas conceituais e metodológicas. Em geral esses profis-

sionais não inovam em suas estratégias de ensino, muitas vezes, devido à 

falta de preparo na formação inicial, pela não formação na área de atuação 

e pelas dificuldades em frequentar cursos de formação continuada. 

Assim, apresentamos e discutimos os dados extraídos de um curso de for-

mação de professores, no qual se privilegiou a vivência da metodologia, 

superando a perspectiva de aprendizagem de uma técnica performática. 

Princípios como interdisciplinaridade, estudo extensivo, aprofundamento teó-

rico, uso cotidiano da metodologia constituem-se como elementos formativos 

relevantes a serem considerados em modelos de formação de professores. 

Para efetivar esse trabalho aprofundamos o referencial sobre o uso labora-

tório didático. Assim, podemos sinalizar que há um debate sobre o ensino 

experimental de Ciências da Natureza, nos vários níveis de ensino. Uma po-

lêmica de natureza filosófica refere-se ao indutivismo extremo, que privilegia 

observações e experimentações “livres” e que desconsidera o papel essen-

cial da construção de hipóteses e de um corpo coerente de conhecimento 

(GIL PÉREZ, 1996). Esta polêmica fomenta o debate que se refere às ativida-

des que se propõe apenas a testar fenômenos cujos resultados são conhe-

cidos, promovendo a comprovação de leis e teorias, o que ficou marcado no 

ensino tradicional e no ensino por redescoberta. Essa é principalmente uma 

característica das aulas tradicionais em que é muito comum a utilização de 

um roteiro fixo para o desenvolvimento de atividades laboratoriais. Apesar da 

relevância atribuída à experimentação, o Ensino de Ciências é associado a 

situações livrescas e a pequenos trabalhos práticos. Esta visão indutivista é 

a base da orientação da aprendizagem por redescoberta (GIL PÉREZ, 1993).

Outra questão está relacionada à natureza cognitiva do indivíduo ao usar 

o laboratório didático. Insausti (1997), destaca que os estudantes não têm 

ideias claras sobre o que estão fazendo durante as atividades práticas de 

laboratório, tendo dificuldades em relacionar os conceitos e fenômenos em 

um experimento.
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Outra polêmica está relacionada ao uso do laboratório didático. Muitos pro-

fessores alegam que não utilizam o laboratório didático devido ao pouco 

espaço físico, a as precárias condições materiais para a execução das ati-

vidades experimentais (AXT, 2002). Essa postura geralmente é adotada por 

professores que utilizam o livro didático como única âncora de seu trabalho; 

este por sua vez não propõe atividades práticas e quando se referem a resul-

tados experimentais, apresentam fatos isolados.

Apesar de toda essa controvérsia, não se pode negar que a experimentação 

tem um papel relevante na aprendizagem escolar. Nesse sentido, várias suges-

tões foram realizadas procurando evitar a utilização de roteiros muito rígidos e, 

consequente, fragmentação do conhecimento. Essas metodologias alternativas 

propõem as aulas experimentais como uma alternativa para a melhoria do pro-

cesso ensino e de aprendizagem e compreensão dos conteúdos desenvolvidos. 

Por outra parte, González (1992), argumenta que as práticas de laboratório 

podem servir como um instrumento que favoreça questões fundamentais 

para a construção e o entendimento de conceitos. Essas atividades para 

serem frutíferas devem estar permeadas por objetivos bem definidos, opor-

tunizando direção e sentido ao estudo que está sendo realizado. Assim, os 

alunos podem construir hipóteses, analisar dados, observar criticamente os 

problemas de interesse e implicações da própria Ciência.

A organização de uma proposta que trabalhe com estratégias e metodolo-

gias alternativas no ensino experimental pode contribuir para a melhoria da 

compreensão de conceitos científicos. 

2 REFLEXÕES SOBRE O LABORATÓRIO 
DE CIÊNCIAS DA NATUREZA

A experimentação se enquadra em tendências teórico-metodológicas e tem 

um papel relevante na aprendizagem escolar, ela instiga o aluno a pensar, 

a criar e a testar hipóteses, como também faz o educando se sentir atuante 

em sua aprendizagem. Segundo Axt (2002), experimentação pode contri-

buir para aproximar o Ensino de Ciências das características de um trabalho 

científico, como também pode contribuir para a aquisição de conhecimento e 

para o desenvolvimento mental dos alunos.

O trabalho prático nas aulas de Ciências não é, entretanto, uma metodologia 

nova. Em 1822, o Departamento Educacional da Inglaterra declarava que a for-

mação científica em Ciências deveria ser ministrada através de experimentos 

(HODSON, 1994). Roger Lock, em 1987, fez uma revisão bibliográfica sobre o en-

sino experimental no período de 1862-1987 e constatou que esta estratégia me-

todológica sempre foi trabalhada (em algumas épocas com mais intensidade). 
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Nas décadas de 1960 e 1970, grande parte dos currículos de Ciências da 

Natureza enfatizaram o ensino experimental (HODSON, 1994). Atualmente 

o ensino continua assim, sendo que o que mais observamos em relação à 

experimentação é o “laboratório tradicional”, caracterizado por trabalho em 

equipe e em ambiente apropriado que permite a manipulação de objetos de 

laboratório, onde o educando pode construir conhecimentos testando o que 

já foi comprovado. Esse ambiente é marcado por aulas segmentadas, com 

atividades definidas por um roteiro fixo, em que o objetivo é trabalhar experi-

mentos já comprovados.

Apesar dessas características, o laboratório didático é fundamental no ensi-

no de Ciências, e pensar em descartá-lo seria destruir a Ciência em seu con-

texto (HODSON, 1994; BARBEARÁ; VALDÉS, 1996; TAMIR; GARCIA, 1992, entre 

outros). Nesse sentido, várias sugestões foram feitas procurando melhorar a 

implementação dessa metodologia.

Grande parte das discussões realizadas sobre o laboratório didático como 

uma perspectiva para construção de conceitos foi elaborada nas décadas 

de 70 a 90 pelo Movimento das Concepções Alternativas (MCA) visando uma 

“mudança” efetiva no Ensino de Ciências e a elaboração de propostas de 

ensino mais relevantes.

Os trabalhos realizados no MCA apareceram como subsídios para que pes-

quisadores chegassem a propor modelos construtivistas de Ensino de Ciên-

cias (DRIVER; BELL, 1986). Entretanto, como analisa Millar (1989), o modelo 

construtivista de ensino parece indicar que a Ciência poderia ser ensinada 

de qualquer maneira, desde que o aluno estivesse envolvido ativamente e se 

comprometesse com o seu papel intelectual na reconstrução e significação 

do conhecimento (MALDANER, 2000).

As derivações pedagógicas desse modelo construtivista parecem indicar que 

ele oportuniza a construção de uma proposta mais eficiente para as ativida-

des experimentais, desde que estas sejam bem planejas e articuladas. Essas 

atividades quando bem trabalhadas poderiam aumentar a capacidade de 

modelização do estudante; facilitar a reformulação conceitual; servir como 

mediadora para a aquisição de novos conceitos na medida que o educador e 

o educando estivessem bem preparados para a implementação da proposta.

As ideias teóricas construtivistas fundamentam-se na constatação de que o 

estudante traz para a escola um conjunto de valores e conhecimentos cons-

truídos ao longo de sua história, mesmo antes de qualquer educação formal. 

Em consequência disso, o educando é concebido como aquele que constrói 

o seu próprio conhecimento através da ação, por isso a organização das 

atividades deve estar a cargo do próprio aluno. 
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A partir dessa concepção, a reconstrução da Ciência no ambiente escolar 

não significa reproduzir atividades de experimentação isoladas. As práticas 

por si mesmas não garantem a aprendizagem; elas requerem que após qual-

quer atividade de cunho experimental se tenha um espaço para a teorização 

do que foi evidenciado no laboratório. Para Borges (1997), nesse processo, os 

alunos e professores podem dialogar sobre o que foi visualizado e construí-

do no decorrer da prática, em termos científicos.

Para que o ensino experimental seja realmente reestruturado não basta mu-

dar o enfoque metodológico, é necessário que o professor se questione e ao 

mesmo tempo esteja insatisfeito com a sua prática pedagógica, talvez assim 

busque novos subsídios para o aprimoramento de seu próprio trabalho. Tam-

bém, parece adequado além de valorizar a mudança pela vontade e neces-

sidade do professor, ressaltar aspectos epistemológicos, com o objetivo de 

clarificar o Ensino de Ciências. 

Nesse sentido, nas últimas três décadas várias propostas têm apontado alter-

nativas de estruturação para o ensino experimental. No Brasil, encontramos 

algumas propostas: Maldaner (2000); Maldaner e Zambiazi (1993); Ambrogi et 

al. (1987); GEPEQ (1996); Lufti (1988, 1992); Beltran e Ciscato (1991); Romanelli e 

Justi (1999); Lopes (1997); Krüger e Lopes (1997), Mortimer e Machado (2002); 

Borges (2002); Galiazzi e Gonçalves (2004); Cachapuz et al (2005); Cacha-

puz, Praia e Jorge (2004); Bassoli, (2014). Parece-nos importante realizar um 

trabalho que contribua para o aprimoramento das atividades de laboratório. 

Dentre as várias tendências estruturadas nas últimas décadas, talvez a mais 

adequada para esse aprimoramento seja o ensino através de Experimentos 

Investigativos. 

A literatura apresenta diferentes posicionamentos sobre a inserção de ativida-

des experimentais nas aulas e currículos de Ciências da Natureza (BORGES, 

2002; GALIAZZI; GONÇALVES, 2004; CACHAPUZ et al., 2005; CACHAPUZ; 

PRAIA; JORGE, 2004; BASSOLI, 2014), com o objetivo de trabalhar práticas de 

laboratório que possam possibilitar o diálogo entre professores e alunos em 

um processo de questionamentos, discussões e construções de argumentos 

(GALIAZZI; GONÇALVES, 2004). Nessa perspectiva, consideramos que esta 

estratégia possa ajudar na promoção do conhecimento científico, proporcio-

nando o desafio, a instigação, a criação, a decodificação de informações, 

para sugestionar a estruturar as atividades de laboratório.

A seguir destacaremos as contribuições do ensino por experimentos na área 

de Ciências da Natureza.
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2.1 EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

A literatura nos tem mostrado que o uso da experimentação no Ensino de 

Ciências é uma alternativa tratada exaustivamente (ALONSO; GIL PEREZ; 

MARTINEZ TORREGOSA, 1992; GONZALES, 1992; SANCHES et al., 1992; GIL 

PEREZ, 1993; HODSON, 1994; GARCIA BARROS; MARTÍNEZ LOSADA; MON-

DELO ALONSO, 1995; BASSOLI, 2014; TRÓPIA, 2009; CACHAPUZ et al 2005). 

Muitas dessas pesquisas têm revelado que o ensino experimental está sendo 

mal conduzido tanto na Educação Básica quanto no Ensino Superior, por isso, 

parece-nos necessário não mais protelarmos a proposição de alternativas 

para as aulas experimentais, como uma forma de efetivar o processo de apri-

moramento e aquisição de novos conceitos. 

Essa alternativa pode ser um meio de incentivar o estudante à discussão, ao 

enfrentamento de ideias, ao levantamento de hipóteses e conclusões. Entre-

tanto, como sinalizado, o ensino experimental deve ser melhor estruturado, 

priorizando estratégias experimentais de cunho investigativo (CACHAPUZ et 

al., 2005). 

Segundo Machado (2002), o ensino experimental pode priorizar situações 

de investigação aos alunos, deve ser bem planejado, desmistificando a pos-

sibilidade do trabalho científico escolar. Esta distinção é relevante na medi-

da que a ciência escolar privilegia o ensinar, o fazer e o pensar, estudar os 

conhecimentos já estruturados e normativos do currículo de acordo com os 

valores da escola, em que os estudantes pensarão de forma mais autônoma 

e crítica sendo a atividade científica escolar o resultado da interação entre o 

conhecimento, o professor e o aluno, elementos básicos de um sistema didá-

tico (IZQUIERDO; SANMARTÍ; ESPINET; 1999). Além disso, é necessário usar o 

laboratório com objetivos mais coerentes e definidos. 

Borges (1997) constatou que até mesmo em escolas que têm uma tradição 

de ensino experimental, os objetivos relacionados ao laboratório didático de 

Ciências são trabalhados de forma implícita, e o professor trata, quase sem-

pre, com objetivos não muito claros confiando apenas em sua experiência 

anterior. Esta falta de clareza contribui para que os alunos entrem “cegos” no 

laboratório, sem saber realmente o que irão fazer e como proceder (MOREI-

RA, 1980). A explicitação de objetivos torna-se, portanto, elemento fundamen-

tal para o bom andamento das aulas experimentais.

Para Lynch (1987 apud INSAUSTI, 1997), são objetivos do ensino experimen-

tal: motivar mediante a estimulação, o interesse e a diversão; ensinar as téc-

nicas de laboratório; intensificar a aprendizagem de conhecimentos científi-

cos; proporcionar a construção de uma concepção sobre o método científico 

e, desenvolver habilidades e atitudes científicas. 
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Além disso, Borges (1997), ressalta que, muitas vezes, as atividades de labora-

tório se remontam à verificação e comprovação de leis e teorias científicas, e 

neste sentido, o professor deve estar atento às diferenças entre experimentos 

com fins pedagógicos e a investigação empírica dos cientistas, e “encorajar a 

discussão aberta das limitações e suposições que permeiam cada atividade 

no laboratório escolar”. De acordo com o autor, as atividades experimentais 

facilitam a aprendizagem e a compreensão de conceitos, além de proporcio-

narem o desenvolvimento de habilidades práticas e técnicas de laboratório.

Superar as visões simplistas em relação às atividades práticas envolve um 

trabalho articulado, o que requer do professor atenção ao processo de cog-

nição do estudante. Sabemos que a simples introdução de atividades práti-

cas não resolve as dificuldades de aprendizagem em Ciências. Para que as 

mesmas permitam a construção do conhecimento científico, elas devem ser 

cuidadosamente planejadas, levando em conta os objetivos pretendidos, os 

recursos disponíveis e as ideias prévias dos educandos sobre o tema em 

questão. Nesse sentido, a experimentação investigativa pode ser uma estra-

tégia metodológica eficaz a ser implementada na Educação Básica. 

Campos e Nigro (1999) sinalizam que os experimentos investigativos são 

aqueles que exigem a participação do estudante perante uma dada ativi-

dade. Esse tipo de trabalho envolve a discussão de ideias, a elaboração de 

hipóteses e experimentos para testá-la. 

Segundo Bassoli (2014), o ensino por investigação tem diferentes denomi-

nações, como: Inquiry, ensino por descoberta, aprendizagem por projetos, 

questionamentos, Resolução de Problemas, dentre outros. Um dos aspectos 

privilegiados na atividade investigativa está relacionado à presença da pro-

blematização enquanto propulsora da investigação, e a perspectiva de apro-

ximar a atividade de cunho científico ao Ensino de Ciências (TRÓPIA, 2009).

Bassoli (2014) sintetiza as ideias de Cachapuz et al. (2005) sobre aspectos 

que podem ser incluídos no currículo de ciências para favorecer a constru-

ção do conhecimento científico. Dentre os aspectos é possível destacar: o 

trabalho a partir de situações problemáticas abertas; considerar opiniões e 

interesses dos estudantes nas situações propostas; priorizar análises quali-

tativas que proporcionem a compreensão das situações propostas; propor 

a formulação de hipóteses com base nos conhecimentos que os alunos já 

possuem, e elaborar estratégias para a prática experimental incorporando a 

tecnologia atual aos desenhos experimentais; conduzir a análise dos resul-

tados e discutir as possíveis discrepâncias entre os dados encontrados pelos 

grupos de alunos; construção de sínteses a partir dos resultados, dando ên-

fase nos comentários críticos dos alunos; destaque ao trabalho em equipe.
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De acordo com essa perspectiva, analisamos os dados de um curso de for-

mação inicial e continuada de professores de Ciências da Natureza em que 

foram trabalhados aspectos teóricos sobre os experimentos investigativos 

em seguida, os professores produziram e desenvolveram propostas em seus 

contextos de sala de aula. 

3 PERCURSO METODOLÓGICO

O trabalho, de cunho qualitativo (LÜDKE; ANDRÉ, 1986), apresenta um recor-

te da pesquisa desenvolvida, discutindo a experiência vivida no grupo de 

formação a partir dos dados coletados durante a formação realizada nas 

dependências da universidade. A coleta ocorreu por meio da filmagem de 

reflexões no grupo de formação, no âmbito da formação inicial e continuada 

de professores, sob coordenação de três docentes da Unipampa. 

A ação de extensão universitária foi realizada nas dependências da universi-

dade, sendo as propostas implementadas pelos professores em escolas da 

Educação Básica, da rede pública, de Caçapava do Sul, RS. O grupo contou 

com 27 integrantes, destes, 23 da formação inicial das áreas de Física e Quí-

mica, e 4 professores atuantes na Educação Básica, nas áreas de Física e 

Ciências da Natureza do Ensino Fundamental I.

3.1 A AÇÃO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

O curso de extensão universitária foi realizado em três módulos, com um total 

de 40 horas de formação. No primeiro módulo aprofundou-se os referenciais 

teóricos sobre a experimentação investigativa no Ensino de Ciências, em um 

segundo módulo os professores em formação elaboraram as propostas in-

vestigativas, validaram no próprio grupo de formação e implementaram nos 

contextos das aulas de ciências da Educação Básica. E, em um terceiro mó-

dulo os professores apresentaram os resultados obtidos sobre implementa-

ção da proposta. Neste artigo trabalharemos de forma mais aprofundada os 

dados relacionados à construção dos experimentos investigativos e a expla-

nação dos resultados no curso de formação. 

As atividades do primeiro módulo iniciaram com uma apresentação sobre 

os tipos de experimentos encontrados na literatura, como demonstrações 

práticas, experimentos ilustrativos, experimentos descritivos e experimentos 

investigativos. Na sequência, focou-se nos experimentos investigativos, dis-

cutindo sua abordagem na Educação Básica. Para tal, foram introduzidos 

os Três Momentos Pedagógicos (DELIZOICOV; ANGOTTI, 1992), enfatizando 

a forma de trabalhar com atividades experimentais na Problematização Ini-

cial, na Organização do Conhecimento e na Aplicação do Conhecimento, 
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por meio de desenvolvimento de exemplos. Para que os professores e fu-

turos professores pudessem exercitar esta prática, os cursistas se dividiram 

em grupos, ficando cada grupo encarregado de resolver uma das atividades 

investigativas utilizando a experimentação, por exemplo: 1. Quantas voltas 

uma roda de bicicleta precisa dar para andar 4 metros?; 2. Cadeira de pregos: 

como explicar que posso sentar em um monte de pregos? (Uma cadeira de 

pregos foi levada para o curso); 3. Uma prática comum entre motoristas, há 

alguns anos, era ceder gasolina de seus carros para amigos que eventual-

mente ficam sem combustível no meio de uma viagem. Como era possível 

retirar o combustível do tanque sem a necessidade de “inclinar o carro”?. Em 

cada atividade, os professores deveriam: explicar como desenvolveriam a 

atividade com os alunos, destacando papel do professor e do aluno na ati-

vidade experimental; listar os conceitos abordados por meio da atividade; e 

apontar em que Momento(s) Pedagógico(s) ele seria utilizado.

Seguido a isso, foram apresentados os experimentos virtuais, principalmente 

aqueles disponibilizados na plataforma Phet Colorado, baseados no uso das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), de modo a inserir estas fer-

ramentas ao contexto da experimentação investigativa, possibilitando não só 

a mitigação ou eliminação de possíveis limitações de recursos (laboratórios, 

instrumentos, materiais e riscos), mas principalmente possibilitando propor-

cionar um espaço onde é possível fazer uso de variáveis de interação e ar-

quitetura para representar situações-problema de forma a testar e investigar 

fatos e princípios próximos a situações reais.

Após o aprofundamento conceitual e metodológico da experimentação in-

vestigativa, os professores em formação elaboraram materiais para serem 

implementados na Educação Básica. Os materiais foram revisados pelos 

pares e pela equipe de professores resultados dessa implementação foram 

discutidos com seus colegas do grupo de formação.

4 ANÁLISE DAS ETAPAS DA FORMAÇÃO: 
MEMÓRIAS DO CURSO

A partir da análise das filmagens realizadas durante a ação universitária, po-

demos destacar o quanto a formação teórica trabalhada interferiu na pro-

dução e implementação da proposta metodológica de experimentos inves-

tigativos nas aulas de Ciências. Ou seja, é importante que os professores 

compreendam e tenham consciência da finalidade da atividade que propõem 

em sala de aula e da forma como a atividade, neste caso atividade experi-

mental, é proposta. Isto só é possível quando se conhece e se discute a teoria 

que fundamenta estas atividades.
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Este aspecto foi percebido no momento da socialização dos experimentos 

investigativos, elaborados pelos professores, para o grande grupo, o que fa-

voreceu a articulação dos aportes teóricos trabalhados com o momento de 

proposição das atividades, pois os professores tiveram o cuidado em produ-

zir experimentos investigativos e não experimentos tradicionais. 

É importante destacar também que o fato de os professores terem elaborado 

os experimentos em grupos, contribuiu para reflexões em torno dos aportes 

teóricos e metodológicos abordados durante o curso de formação, além de 

favorecer a troca de experiências. 

Contudo, é perceptível que não houve a criação de atividades novas pelos 

professores. A prática desenvolvida na escola esteve focada nas atividades 

investigativas apresentadas aos cursistas no segundo encontro, durante o 

primeiro módulo, como exemplificado anteriormente. No Quadro 1 estão des-

critas as atividades elaboradas pelos grupos compostos por professores e 

licenciandos e desenvolvidos nas escolas. As poucas mudanças feitas nas 

atividades foram para adaptar à realidade da escola.

Quadro 1 – Experimentos investigativos produzidos em grupo de formação

Nome do 
Experimento

Descrição do Experimento

Roda de carro

Problematização: Quantas voltas uma roda de carro 

precisa dar para andar 4 metros?

Desenvolvimento: O experimento foi desenvolvido no 

pátio da escola, a partir da roda de um automóvel de 

passeio. Com uma das rodas marcada o veículo percorreu 

uma distância pré-determinada, durante a qual os alunos 

tiveram que contar o número de voltas que a mesma deu 

para percorrer tal distância. A partir dos dados obtidos foi 

possível trabalhar com os conceitos de movimento circular 

uniforme, usando os dados de diâmetro e raio para 

determinar distâncias percorridas e/ou velocidade angular.

Construção de um 

circuito elétrico

Problematização: quais materiais são necessários para 

ligar uma lâmpada?

Desenvolvimento: O professor construiu uma cerca 

elétrica, em escala reduzida, para trabalhar conceitos 

relacionados com a eletricidade (isolantes, condutores 

e demais aspectos químicos e físicos da condução de 

corrente elétrica). A opção da cerca elétrica para trabalhar 

os conceitos de eletricidades se deu pelo fato dos alunos 

residirem no interior (área rural), possibilitando, deste 

modo, uma aproximação dos seus contextos de realidade.

(Continua)
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Cadeira de pregos

Problematização: Como explicar que posso sentar em um 

monte de pregos?

Desenvolvimento: Foi construída uma cadeira de pregos 

de dimensões aproximadas de 40 cm X 40 cm. A partir 

daí, os alunos foram instigados a comparar a pressão 

exercida sobre o artefato (cadeira de pregos) em 

comparação com situações de pressão sobre um único 

prego, bem como comparar a pressão exercida por 

objetos de dimensões diferentes.

Propriedades do ar

Problematização: O ar existe. Como comprovar?

Desenvolvimento: A atividade foi desenvolvida com uma 

turma da educação infantil, baseada em brincadeiras 

lúdicas com balões (Ex: corrida de balões). A partir das 

brincadeiras e atividades propostas, embora não visível, 

foi possível demonstrar a existência e importância do ar.

Retirar combustível 

de carros

Problematização: Uma prática comum entre motoristas, 

há alguns anos, era ceder gasolina de seus carros para 

amigos que eventualmente ficam sem combustível no 

meio da viagem. Como era possível retirar o combustível 

do tanque sem a necessidade de “inclinar” o carro?

Desenvolvimento: Foi construído um painel, em papelão 

e cartolina, representando a lateral de um automóvel de 

passeio, no qual foi colocado um orifício similar ao de 

acesso ao tanque de combustível. Na parte traseira do 

painel, atrás do orifício, foi colocado um balde com água 

simulando o tanque de combustível, pelo qual os alunos 

puderam experienciar a transferência do líquido por 

diferença de pressão.

Ondas 

Eletromagnéticas

Problematização: Como funciona a emissão e captação 

de ondas eletromagnéticas. Como é possível impedir que 

estas ondas sejam recebidas por um aparelho celular? 

Qual o fenômeno envolvido?

Desenvolvimento: Os alunos foram motivados a enrolarem 

alguns aparelhos celulares em papel alumínio, de forma 

a gerar um campo magnético nulo dentro do invólucro e, 

desta forma, tornar os aparelhos inoperantes. O princípio 

envolvido é chamado de “Gaiola de Faraday” e permite 

demonstrar a existência de ondas eletromagnéticas e 

como estas podem ser afetadas.
Fonte: Quadro elaborado pelos autores, 2018.

Percebe-se que, quando os formadores sinalizam que é possível desenvolver 

um trabalho investigativo em sala de aula, os professores em formação con-

cordam, porém há inúmeras razões para que isso não seja efetivado. Uma 

delas está relacionada com a falta de espaço físico para o desenvolvimento 

de atividades experimentais na escola, como argumentam os professores, 

enunciados nos excertos abaixo:

Na escola em que trabalho as substâncias para experiências ficam arma-

zenadas na biblioteca e quando tem alguma experiência, tem que pegar 

tudo lá e levar para outro espaço (PROFESSOR A).
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Há pouco espaço no laboratório para realizar as atividades investigativas 

com os alunos, mas mesmo assim, faço o máximo para que consigam de-

senvolver um trabalho no laboratório (PROFESSOR B).

Outro professor destaca que não possui formação para o desenvolvimento 

de atividades experimentais, uma vez que seu curso de formação inicial não 

teve nenhum enfoque voltado para isso:

Realizo atividades práticas, mas não me sinto preparada para isso. Fiz pe-

dagogia voltada à Educação do Campo, mas sinto que ficou muitas lacu-

nas na parte experimental (PROFESSOR C)

No entanto, como aponta o professor D, as ações oferecidas e implementa-

das pela universidade na escola são potenciais para que mudanças ocorram 

nos professores da Educação Básica. No trecho da fala transcrita abaixo, o 

professor destaca o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docên-

cia (PIBID) como um dos desencadeadores de desacomodação:

Desde a vinda da Unipampa os professores se desacomodaram. O PIBID 

possibilitou à entrada dos licenciandos na escola e questionassem os es-

paços, como o laboratório, assim como as práticas realizadas. Assim, os 

professores melhoraram como profissionais (PROFESSOR D).

Assim, é possível apontar que os cursos de formação continuada são neces-

sários e possuem potencial não só para motivar os professores a desenvol-

verem atividades experimentais investigativos, mas também para dar suporte 

teórico e metodológico.

Nesse sentido, assinala-se que os professores em formação conseguiram 

elaborar experimentos investigativos, pois apresentaram situações proble-

máticas com nível de dificuldade adequado, potencializaram a investigação 

coletiva, propuseram a produção de hipóteses e estratégias para resolver o 

problema investigativo, possibilitaram a construção de conceitos científicos 

e, potencializaram a dimensão do trabalho coletivo (CACHAPUZ et al, 2005). 

Como sinalizam Campos e Nigro (1999), os experimentos investigativos são 

aqueles que exigem a participação do estudante perante uma dada ativi-

dade. Esse tipo de trabalho envolve a discussão de ideias, a elaboração de 

hipóteses e experimentos para testá-la.

Borges (1997) argumenta que mesmo os professores que tem uma tradição 

de ensino experimental, não deixam claro os objetivos relacionados as prá-

ticas trabalhadas. Assim, os objetivos são trabalhados de forma implícita, e 

o professor trata, quase sempre, com objetivos não muito claros confiando 

apenas em sua experiência anterior. Esta falta de clareza contribui para os 
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alunos entrarem “cegos” no laboratório, sem saber realmente o que irão fa-

zer e como proceder (MOREIRA,1980). Através da experiência na formação, 

constatou-se que quando o professor promove atividades investigativas e 

que o aluno terá que pesquisar para resolver uma dada situação, os mesmos 

conseguem identificar os objetivos da própria atividade, superando assim 

essa limitação. 

O processo de formação nos mostrou que a introdução de atividades práti-

cas não resolve as dificuldades de aprendizagem em Ciências, mas que para 

isso aconteça, elas devem ser planejadas, levando em consideração os ob-

jetivos pretendidos, os recursos disponíveis e as experiências dos indivíduos 

que farão do experimento. Nesse sentido, constatamos que os professores 

em formação levaram em consideração a realidade de cada turma em que o 

experimento foi aplicado, pois ao organizarem a atividade tiveram o cuidado 

de observar o conteúdo com que cada turma estava trabalhando, a realida-

de em que a escola está inserida e o tipo de experimento elaborado.

Na socialização das propostas de experimentos investigativos os professo-

res formadores e professores em formação propunham sugestões de melho-

rias para os enunciados e atividades. Desta forma, diversos experimentos 

foram otimizados nesta etapa do trabalho, além de evidenciar as possibili-

dades de adaptação dos enunciados para as necessidades educativas de 

cada disciplina ou nível de ensino. Este momento de discussão favoreceu 

o entendimento do grupo sobre as diferentes formas de estruturação dos 

experimentos, fontes de materiais de referência etc. Além disso, a atividade 

contribuiu para desenvolver a habilidade de elaboração de experimentos 

investigativos, uma das maiores dificuldades enfrentadas pelos professores, 

pois são habituados a usar um roteiro pronto. 

Evidenciou-se nos professores dificuldades conceituais originárias do pro-

cesso de formação inicial deficiente e também baixa fluência tecnológica. 

Estas deficiências formativas parecem não ter influenciado a capacidade de 

realização das atividades, exceto pelo fato de que não observamos nas pro-

postas o uso de nenhuma ferramenta tecnológica baseada em TIC.

Se por um lado, a falta de fluência tecnológica não influenciou na capaci-

dade de realização das atividades, por outro, distanciaram as práticas ex-

perimentais da realidade tecnológica dos alunos, pois é preciso integrar as 

tecnologias à práticas diferenciadas em sala de aula, pois esta integração, 

segundo alguns estudos (ANTONIO et al, 2015; LOWE; NEWCOMBE; STUM-

PERS, 2013), contribui para um aprendizado mais consistente e favorece a 

autonomia do aprendizado.
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Na educação básica, nível de ensino com alto potencial para o uso das TIC, 

o inexpressivo uso destas pode, a princípio, indicar para um dos fatores do 

desinteresse dos alunos em aprender ciências e, mais importante, para a ne-

cessidade de cursos de formação continuada voltados exclusivamente para 

o uso destas tecnologias.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O curso de extensão atendeu uma das principais demandas identificadas no 

Estado do Rio Grande do Sul, a formação continuada de professores. Como 

indicam as investigações realizadas por Leite (2013), além dos problemas 

identificados na formação inicial dos professores, o Fórum Estadual Perma-

nente de Apoio à Formação Docente do Rio Grande do Sul, identificou a falta 

de formação continuada dos professores, o que vem prejudicando o desen-

volvimento profissional docente no Estado.

A estrutura da proposta no curso de formação buscou certificar os aspectos 

das teorias que o sustentam e que foram trabalhadas durante o mesmo. As-

sim, as atividades visam o estabelecimento de uma base conceitual mínima, 

a partir da qual ocorre o aprofundamento e a contextualização. Isso ocorreu 

quando os exemplares dos experimentos investigativos foram apresentados 

para os professores e, a partir daí eles elaboraram os seus próprios experi-

mentos que foram discutidos, negociados e reformulados no grupo de for-

mação. 

Nesse sentido, o processo formativo permitiu que o professor refletisse sobre 

as suas dificuldades conceituais e metodológicas. Nessa concepção, os mó-

dulos apresentados no curso de formação visaram trabalhar teoricamente 

esses aspectos, para que o professor da Educação Básica consiga desenvol-

ver melhor esses aspectos ao longo de sua carreira docente.

Acreditamos que além da questão de infraestrutura das escolas para que 

um trabalho investigativo possa ser implementado, há também a questão de 

aperfeiçoamento docente que deve ser levada em consideração, por isso 

questões teóricas devem ser mais trabalhadas e articuladas nos contextos 

da formação inicial e continuada de professores. Os professores têm uma 

carência teórica que os cursos de formação inicial não conseguem superar, 

isso pelo fato de os professores não terem tempo hábil para trabalhar a parte 

pedagógica, psicológica, epistemológica e específica de sua formação no 

tempo da graduação. Por isso se faz necessária a formação continuada de 

professores na tentativa de trabalhar com aspectos que a formação inicial 

não consegue contemplar com aprofundamento e qualidade necessários.
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